
POR UM MUNDO MAIS JUSTO PARA OS ANIMAIS

A maioria de nós agora sabe que animais não humanos podem sofrer e também sentir prazer, as-
sim como os seres humanos. A comunidade científica também tem afirmado isso de forma clara. 
Em 2012, um importante grupo internacional de cientistas assinou a Declaração sobre a Cons-
ciência de Cambridge, que afirma: 

“Os seres humanos não são únicos na posse dos substratos neurológicos que geram consciência. 
Animais não humanos, incluindo todos os mamíferos e aves, e muitas outras criaturas, incluindo 
os polvos, também possuem esses substratos neurológicos.”

A consciência, também conhecida como senciência, nos permite experimentar  sofrimento e prazer. 
Os animais com sistemas nervosos centralizados, sejam vertebrados ou invertebrados, são sencientes.

VOCÊ SABE O QUE É ESPECISMO?

Alguma vez você já ouviu a palavra especismo? 
Essa palavra atualmente está sendo usada por pes-
soas acadêmicas, cientistas e leigas no mundo todo. 
Ela refere-se à discriminação sofrida pela maioria 
dos animais. Seu significado é semelhante ao de ra-
cismo ou de sexismo. Muitas pessoas concordam 
que a discriminação por causa do sexo ou da cor 
da pele está errada. Mas e se alguém é obrigado 
a sofrer por ser membro de uma espécie em vez 
de outra? Isso é discriminação também. É injusto 
opor-se apenas ao sofrimento de seres humanos 
e aceitar o sofrimento dos animais não humanos. 
Mais informações em: FimDoEspecismo.org 

Muitos animais tradicionalmente têm sido utilizados como meras coisas. Mas isso está mudando 
agora. Muitos equívocos, como a crença de que a Terra era plana, foram mantidos durante séculos. 
Da mesma forma, a escravidão foi aceita em toda a história até surgirem pessoas que passaram a 
questioná-la e a se opor a ela. O mesmo está começando a acontecer agora em relação aos animais.

POR QUE O ESPECISMO E O USO DE ANIMAIS NÃO TÊM JUSTIFICATIVA

Algumas pessoas acreditam que discriminar e explorar animais está certo porque discriminar 
todos os indivíduos que são menos inteligentes ou menos poderosos que nós teria justificati-
va. Mas existem muitos seres humanos que, devido a certos ferimentos, doenças ou condições 
congênitas, têm capacidades intelectuais muito limitadas. Como resultado, eles estão em uma 
situação de fragilidade em relação à maioria dos seres humanos. É justificado explorá-los e 
discriminá-los por causa de sua relativa impotência? Claro que não. Isso mostra que a discri-
minação contra aqueles que são menos inteligentes ou menos capazes do que nós não pode 
ser justificada. Quando o assunto é não prejudicar ou discriminar alguém, o que importa é 
apenas se o indivíduo pode - ou não - sentir dor ou prazer.



TANTO OS ANIMAIS DOMESTICADOS QUANTO OS QUE VIVEM NA NATUREZA 
SOFREM DEVIDO AO ESPECISMO

Animais são sistematicamente explorados e obrigados a sofrer em fazendas por causa de atitudes 
especistas. Eles são amontoados de tal maneira que geralmente ficam incapazes de se virar e di-
ficilmente conseguem se mover. Muitos deles têm suas gargantas cortadas e sangram até a morte 
enquanto estão completamente conscientes. Muitos deles são cozidos, esfolados ou cortados em 
pedaços enquanto ainda estão vivos. Outros animais são pescados ou caçados e são também dolo-
rosamente privados de suas vidas.

Animais que vivem na natureza também sofrem muitos danos evitáveis. Às vezes, isso aconte-
ce porque seres humanos os prejudicam diretamente, como no caso da caça. Em outros casos, 
sofrem por causas naturais quando poderiam ser ajudados por seres humanos. Muitas pessoas 
acreditam que animais na natureza vivem vidas predominantemente boas, mas isso é um enga-
no. Existem muitas fontes de sofrimento na natureza, incluindo desastres naturais, fome, sede e 
subnutrição, doenças, parasitismo, ferimentos e condições meteorológicas severas. 

Felizmente, contudo, atualmente existem muitos exemplos de maneiras bem-sucedidas de 
ajudar os animais que vivem na natureza. A preocupação pelos animais está aumentando 
e estamos continuamente aprendendo mais sobre como ajudá-los. Infelizmente, a falta de 
preocupação pelos animais muitas vezes significa que acabamos não fazendo nada por eles, 
mesmo quando poderíamos.

A cada ano mais e mais pessoas ao redor do mundo se juntam a outras que não consomem mais pro-
dutos de origem animal, que são o resultado da prática terrível de explorar animais.

Uma maneira de fazer isso é nos seguindo e compartilhando nosso site e nossos artigos em redes 
sociais com outras pessoas que possam estar interessadas nesses temas.

Você também pode fazer trabalho voluntário para a Ética Animal ou outras organizações que se opõem ao 
especismo. Fique à vontade para entrar em contato conosco: Voluntariado.Brasil@Animal-Ethics.org

DEFESA DOS ANIMAIS E ECOLOGISMO SÃO COISAS TOTALMENTE DIFERENTES

A defesa dos animais é diferente do ecologismo. Ela envolve ver os animais não humanos como 
indivíduos. Todo indivíduo capaz de sofrer importa, independentemente da espécie a que per-
tença ou do local onde viva. O ecologismo trata da preservação de ecossistemas e espécies. No 
ecologismo, embora a vida e o bem-estar dos animais que compõem um ecossistema possam 
importar, existem sempre algumas coisas que importam mais, como o equilíbrio de determina-
dos ecossistemas ou a preservação de determinadas espécies. Por exemplo: os conservacionistas 
apoiam a morte de esquilos-cinzentos para deixar mais espaço para esquilos-vermelhos, algo que 
as pessoas que defendem animais rejeitam.

POR UM MUNDO MAIS JUSTO PARA OS ANIMAIS

O QUE PODEMOS FAZER?

Animais precisam de pessoas que falem por eles, que conscientizem e incentivem outras pessoas a 
tomarem uma posição também.

Visite-nos em: 
Fb.com/Etica.Animal.Portugues
Twitter.com/EticaAnimalPt


